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PALAVRAS PREVIAS 

Não sendo actualmente alumno da Escola Me­
dica do Porto e não tendo conseguintemente li­
vre e legal circulação, dentro das enfermarias da 
Escola no Hospital da Misericórdia, condicção 
indispensável para tratar de um caso clinico inte­
ressante, como seria do meu desejo e como por 
outro lado, a dura lei me impõe realmente a obri­
gação de dissertar sobre materia respeitante ao 
meu curso especial de Medicina, resolvi escrever 
sobre um assumpto bem conhecido de todo o 
mundo culto. D'esté modo, o meu esboço repre­
senta somente a concatenação de factos averigua­
dos e a sua critica em face da theoria do trans-
formismo que eu abraço com toda a energia da 
minha fraca intelligencia, embora reconheça em 
certos pontos, a exiguidade de vistas d'essa theo­
ria. 

Nada de novidades palpitantes, pois, se des­
prende d'esté imperfeitíssimo trabalho; elle repre­
senta tão somente a sumula das leituras que fiz 
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durante o mëu curso.medico. E' emfim um resumo 
pallido e incompleto, do que deveria ser e que 
só a benevolência extrema de quem o 1er, poderá 
por ventura tolerar. 

A necessidade, porém, obriga-me a faze-1'o ao 
correr da pena, embora com intima satisfação. 

Note-se todavia de passagem: não manejo li­
vros, porque o tempo não me sobeja para isso; 
escrevo com as minhas reminiscências. Este esboço 
é assim um simples producto da necessidade. 

Que isto, ao menos, me absolva da audácia do 
commettimento. 



IMMUTABIUDADE DAS ESPÉCIES 

No campo da actividade electiva do espirito 
humano, no espaço immenso que a imaginação 
e a intelligencia do homem podem percorrer, têm-
se degladiado as mais poderosas cerebrações desde 
Linneu e mesmo antes d'elle, para a acquisição 
da verdade que por modos tão variados se obs­
tina em permanecer occulta ás mais minuciosas 
e trabalhosas investigações. 

E assim é que as hypotheses se amontoam, se 
entrechocam e se mutilam, resultando d'um ex­
clusivismo feroz, a mais terrível das collisões. 

Assim tinha de acontecer n u m campo em que 
originalmente a hypothèse tinha de ficar nua e 
exposta aos ataques, por vezes sagazes, dos espi­
ritas retrógrados, unicamente escorados na exis­
tência de entidades sobrenaturaes. 

Na modorra das ideias de um Deus omnipo­
tente e creadôr, lança Linneu um grito que fez 
echo nos arraiaes do mundo da Biologia. 
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Toti numeramus espécies quod ab initio cria-
vit infinitum ens, isto é, nós contamos tantas es­
pécies quantas Deus creou na origem dos tem­
pos. 

Ora, comquanto Linneu admittisse um pouco 
mais tarde que a natureza não dá saltos, natura 
non facit saltus, isto representava a immutabilidade 
da vida nas plantas como nós animaes. 

A Zoologia como a Phytologia eram um cata­
logo no qual a par dos caracteres dos indivíduos, 
se encontrava o seu nome. A espécie era o con-
juncto de indivíduos sahidos dé pães communs e 
de todos aquelles que se pareciam tanto com el­
les, quanto elles se pareciam entre si. 

Com effeito, embora Georges de Cuvier se .in­
clinasse a admittir nos indivíduos certas variações, 
a espécie conservava a sua característica de immu­
tabilidade. 

E ' que Cuvier, o immortal artista da "Anato­
mia Comparada,, que é o mais rico depositário 
de conhecimentos architectonicos da organisação 
animal, tomava para base da sua classificação, a 
identidade de estructura e a similhança exterior, 
únicos elementos relativamente insignificantes.que 
ha cem annos se conheciam, estando ainda a pa­
leontologia e a embryologia, occultas no abysmo 
insondável do ignoto. , 

Ora as descobertas recentes d'aquellas scien-
cias, vêem mostrar-nos que os caracteres conside­
rados por Cuvier, são insufficientes para se orga-
nisar uma verdadeira classificação racional. E ' sa-
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bido, com effeito, que a identidade ou não identi­
dade de aspecto, podem levar o Biologista a col-
locar um ser em posições falsas dentro da classi­
ficação, confundindo-se effectivamente durante lon­
gos annos, os órgãos análogos ou com a mesma 
funcção e os órgãos homólogos ou com a mesma 
origem. Os exemplos d'isto abundam. 



THEORIA DO TRANSFORM ISMO 

Ora, em face das dimculdades de taes classi­
ficações, alguns espíritos superiores, baseados em 
factos de experimentação, começaram, embora ti­
midamente, por deixar-se subjugar pelo principio 
das transformações dos individuos. 

Embora antes de Charles-Robert Darwin, al­
guns biologistas tivessem já amontoado factos em 
abono d'esta these, é certo que foi Darwin, cele­
bre biologista inglez, a intelligencia lúcida que 
reunindo todos os factos conhecidos, organisou 
com bases scientificas seguras e com um critério 
inabalável, a hypothèse das transformações, dos 
individuos ou antes, das espécies. 

Como se chegava a estas transformações ? Era 
em primeiro logar, por meio da selecção natural, 
consequência forçada do meio, do regimen e de 
varias outras causas : em segundo logar, por meio 
da hereditariedade das modificações produzidas 

8 
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que era de resto, o principal sustentáculo da se­
lecção. 

Mas façamos em poucas palavras, um resumo 
da hypothèse de Darwin. As leis fundamentaes, 
leis claramente d'observação que lhe servem de 
base, são as seguintes : a lei da reproducção, lei ge­
ral que depende sobretudo da grandeza do ani­
mal e do seu género de vida ; a lei da hereditarie­
dade, exarando a hereditariedade dos caracteres 
adquiridos e a hereditariedade na epocha corres­
pondente ; a lei das correlações de crescimento, admit-
tindo que as modificações de um órgão arrastam 
parallelamente a modificação d'outros órgãos ; a 
lei do augmento das espécies e dos alimentos, mostran-
do-nos que a primeira se faz em progressão geo­
métrica quando a segunda se faz em progressão 
arithmetica ; a lei da constância das formas na razão 
directa da simplicidade de estruetuta que diz que 
quanto mais simples ê a estruetura de um ser, 
mais constante é a sua forma e a sua organiza­
ção. 

Tendo sempre em vista estas leis e observan­
do o que se passa na natureza, vê-se que a vida 
é uma lueta constante que Darwin chama com 
uma admirável penetração, strugle for life, lueta 
pela vida, concorrência vital, bellum omnium con­
tra omnes. 

N'esta lueta, combate-se contra o clima, para 
a acquisição dos alimentos, para a acquisição das 
fêmeas. 

Alguns seres morrem na lueta, outros emi-



35 

gram, outros sobrevivem, bastando para isto qual­
quer causa ou circumstancia vantajosa na lucta. 

Esta circumstamcia poderá então exaggerar-se e 
o sêr adapta-se ao meio. 

D'aqui resulta portanto uma escolha dos me­
lhor adaptados ao. meio correspondente : é a « se­
lecção natural ». 

Da selecção natural resulta de um lado, a 
desapparição de certas espécies, do outro a forma­
ção de espécies novas, ficando assim explicada a 
existência de órgãos rudimentares, umas vezes de 
grande importância, outras vezes sem qualquer 
valor physiologico. 

Eis ahi o resumo da hypothèse de Darwin. 
Porém Darwin admittindo as transformações 

dos individuos e das espécies, fundado em nume­
rosas experiências feitas sobre pombos, via-se 
forçado a considerar como sua causa muitas ve­
zes única, a apparição de uma espécie de mons­
truosidade, no corpo do sêr que depois por here­
ditariedade, com o concurso da selecção natural 
ou artificial, originava um órgão novo na espécie. 
E ' certo que elle deixa bem patente na sua subli­
me obra intitulada « Origem das Espécies » que mui­
tas vezes a simples influencia do meio exterior, 
na lucta pela vida, é sufficiente para produzir 
qualquer modificação orgânica, essência da ada­
ptação, que depois se accumula nos descenden­
tes, dando logar a elementos novos na espécie 
correspondente. 

Darwin diz mais que o lançar mão d'aquellas 
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verdadeiras monstruosidades, é um meio de en­
cobrir em geral a ignorância do verdadeiro ini­
cio de uma certa modificação. Fa-1'o por necessi­
dade e não por convicção. 

Segundo o meu modo de vêr, é esta a inter­
pretação que na verdade se deve dar do facto. O 
inicio seguro das causas minimas escapa-nos des-
graçamente em geral. 

Mas é lógico imputar á influencia do-meio, na 
mais lata acepção do termo, a producção d'estas 
variações quantitativas ou qualitativas que mais 
tarde se podem transmittir por hereditariedade. 

Desde já fica então dito que Darwin admittia 
assim a transmissão dos caracteres adquiridos 
sob a influencia do meio e outrosim que essa 
transmissão, era a principal causa da selecção que 
assim os fixava. 

E ' certo que recentemente, uma escola nova, 
a dos Neodarwinistas, assenta arraiaes exclusiva­
mente no domínio do acaso, das monstruosidades, 
sendo assim o organismo, o único elemento acti­
vo das variações. 

E ' a phalange á frente da qual se encontrou 
Weissman, Huxley e tantos outros biologistas 
distinctos. 

Em relação com esta maneira de vêr, surgiu 
uma theoria da hereditariedade, a theoria do 
Plasma germinal de Weissman que vendo o plas­
ma germinativo, parte reproductora do sêr, como 
um noli me tangçre, em face do soma, parte cons-
tituitiva do corpo do sêr, não concorda com a 
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transmissão dos caracteres adquiridos. Transpor­
tada para a hypothèse do transformismo, -a, in­
fluencia do meio exterior nas variações orgânicas, 
é assim posta á margem por aquelles biologistas. 

Atheor ia das «Causas actuaes» de Delage, en-
contra-se no mesmo campo. 

Com effeito, ella admitte que as variações que 
se vão produzindo n'um individuo, são um effeito 
de causas actuaes que o vão modificando succes-
sivamente. 

Mas que mysterio é esse que faz com que as 
mesmas causas se ordenem sempre do mesmo 
modo, para produzirem os mesmos effeitos ? ! . . . 



L A M A R K E A SUA ESCOLA 

Mas voltemos um pouco atraz. Na epocha em 
que Charles Darwin apresentava ao mundo scien-
tifico a sua hypothèse, um outro biologista, cujo 
nome é assas venerável, Lamark, inaugurava uma 
outra maneira de vêr, pelo menos apparente-
mente. 

Lamark admittia que as modificações produ­
zidas, eram uma consequência exclusiva do meio 
exterior e que estas variações podiam exaggerar-
se por via de selecção, depois de serem transmit-
tidas por hereditariedade. 

Em apoio d'esta maneira de vêr, surgiu tardia­
mente uma hypothèse sobre a hereditariedade ; é 
a da Diplogenése de Cope, ou da « influencia do 
soma sobre o plasma germinal», em virtude da 
qual as modificações do soma se repercutiam so­
bre o plasma germinal. E ' claro que sendo assim, 
as modificações adquiridas pelo soma, pertur-
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bando o plasma germinativo, acarretavam a tran­
smissão das variações orgânicas. 

N'uma epocha relativamente recente, surgiu 
uma escola nova, a dos Neo-Lamarkistas, que vê 
as modificações orgânicas, como sendo uma con­
sequência do meio exterior, é certo, mas suppõe 
que as variações apparecem logo completas e 
portanto os indivíduos já perfeitamente adapta­
dos. O organismo é então passivo e a selecção 
natural é claramente posta de parte. 

Vê-se bem que Neodarwinistas e Neolamar-
kistas, laboram no campo falso do exclusivismo, 
os primeiros pondo á margem a influencia do 
meio exterior e os segundos a da selecção. Ora 
estas duas circumstancias são ambas ponderáveis, 
como o provam numerosos factos d'observaçâo e 
portanto as duas modernas escolas não me parece 
terem grande razão de ser. Neodarwinistas e 
Neolamarkistas são mais papistas que o próprio 
papa. 

Da ponderação das différentes doutrinas apre­
sentadas, no campo da imparcialidade e não pre­
tendendo fazer uma demonstração mais cabal, di­
rei todavia que a hypothèse de Lamark me satis­
faz sobremodo o espirito ; mas quem não vê a si-
milhança frisante que existe entre as hypotheses 
dè Darwin e Lamark ? 

D'esté modo eu direi que sou convictamente 
Darwinista ; este termo tem realmente uma am­
plitude maior. Concordo com as transformações 
dâs espécies sob a influencia do meio exterior, 
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influencia que Darwin não negava. Mas será esta 
a única causa de variações? Este ponto é effecti-
vamente duvidoso. Admitto ao mesmo tempo a 
transmissão dos caracteres adquiridos, reconhe­
cendo todavia a difliculdade que pôde haver 
na distincção entre um caracter adquirido sob a 
influencia do meio e um que o não seja. Isto faço-o 
porém com certas restricções. 

Com effeito, é necessário fazer n'este ponto 
uma ligeira divagação. A equação biológica, 
apresentada por Le Dantec 

a + Q = ya-f R 

mostra-nos que um plastidio, vivendo em certo 
meio, experimenta variações quantitativas até certo 
momento, em que o meio comece a variar; depois 
d'esté instante ou haverá a morte da cellula, o re­
pouso chimico ou o plastidio apresentará modifi­
cações qualitativas que representam a adaptação 
ao meio correspondente. Ora todo o plastidio pro­
vém d'outro preexistente e se ha identidade phy-
sico-chimica, que é a única admissivel em tudo o 
que existe, entre o plastidio gerador e, o gerado, 
o que de certo modo é verdadeiro, embora a enti­
dade plastidio seja um todo muito complexo, po­
demos concluir que as variações adquiridas pelo 
plastidio e em geral pelo ser proto ou metazõa-
rio, se transmittem, sendo porém mais facilmente 
transmissiveis as variações qualitativas, isto é, toda 
a perturbação que produza qualquer modificação 
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funccional no organismo transmitte-se ; as simples 
modificações quantitativas não se transmittem em 
geral, como o mostram as amputações nó homem 
ou em outros animaes e nomeadamente a circum-
cisão hebrea de tanto renome na historia. Eis ahi 
as minhas conclusões, deduzidas por considera­
ções d'ordem physico-chimica e independentemente 
das hypotheses aliaz mysteriosas de Cope, Weis-
sman, Delage e tantos outros biologistas. 

Vê-se que o meu fim era somente dar uma 
ideia histórica das hypotheses mais notáveis que 
têm illuminado este canto escuro da Biologia. 



PALEONTOLOGIA 

As espécies, como antigamente eram defini­
das, transformam-se ; transformam-se em um meio 
determinado, adaptando-se a esse meio e aperfei-
çoando-se n'elle; não quer isto dizer que esta 
transformação, seja a evolução para a perfeição, 
para a differenciação em geral ; é o aperfeiçoa­
mento no meio correspondente e é porisso que 
eu digo em geral transformismo e não evolução. 

Na verdade estas transformações, se umas ve­
zes são progressivas, em outros casos são regres­
sivas, pois que o uso de um órgão desenvolve-o 
e o seu desuso atrophia-o, de tal modo que nas 
gerações successivas, nós podemos vê-1'o desap-
parecer por completo. 

Mas se as espécies se transformam, é necessá­
rio que entre duas espécies apparentemente diffé­
rentes, nós encontremos todos os graus possiveis 
de transição. 
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De facto esses graus de transição encontram-
se depositados no sarcophago immenso represen­
tado pelas estratificações sobrepostas na crusta da 
Terra. 

Se todos os graus de transição fossem co­
nhecidos, não haveria necessidade de outras 
provas para que a hypothèse de Darwin fosse 
eleita em Theoria. E ' certo que muitissimos são 
desconhecidos, mas muitos outros já se conhecem 
e dada a tenra edade da Paleontologia, é lógico 
esperar que em breves annos, ella nos dê a ima­
gem e a verificação mais segura da ideia genial 
de Darwin. Esta e a Paleontologia auxiliam-se 
mutuamente, com o soccorro das leis das migra­
ções, dos glaciares e de tantas outras que nos 
permittem comprehender factos apparentemente 
inexplicáveis. 

D'esté modo pôde pôr-se de parte a hypothèse 
abstrusa, anachronica e antiscientifica dos cata­
clismos ou das creações successivas, em que um 
principio sobrenatural, creador e omnipotente, ia 
formando depois de cada destruição expiatória, 
uma geração inteira, organisada em moldes cada 
vez mais perfeitos . . . 

E tanto estes factos são empolgantes que os 
espirites mais esclarecidos da milicia sagrada, 
como Carbonelle, Proost, Mivart, Leroy, Le Père 
Beaudoin, Zahm e tantos outros se viram forçados 
a observa-1'os á luz da verdadeira sciencia, pres-
tando-lhe o seu apoio deveras estimável. 



E M B R Y O G E N I A 

A's provas apresentadas, já por si de grande 
valia, ha a juntar as deduzidas de uma lei notá­
vel, a lei de Fritz Muller ; a ontogenia é uma re-
capitulação abreviada da phylogenia, isto é, o in­
dividuo durante o seu desenvolvimento "embryo-
genico, segue todas as phases pelas quaes pas­
sou a sua espécie, desde a espécie original. 

E ' uma lei estabelecida por observação e muito 
notável. Para não ir mais longe, basta dizer que 
o embryão humano segue todas as phases prová­
veis pelas quaes passou a espécie, até a sua or-
gani sacão actual, deixando muitas vezes nos in­
divíduos adultos, vestígios innegaveis, como por 
exemplo os restos do apparelho branchial dos pei­
xes. 

Avalie-se as vantagens que se podem auferir 
da veracidade d'esta lei ! 

Em primeiro logar, ella mostra-nos a verdade 
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das transformações das espécies e em segundo lo-
gar, permitte-nos de certo modo reconhecer as es­
pécies intermédias a duas espécies, á primeira 
vista muito arrastadas. 

Todos estes factos estão ainda d'accordo com 
a hypothèse de Darwin, hypothèse que agora tem 
para nós, os foros de uma verdadeira theoria. 



NOÇÃO DE ESPÉCIE 

Por consequência, pequenas variações produ­
zidas na espécie, podem dar logar a raças que 
não são, segundo Darwin, senão espécies incipien­
tes, pois que a hereditariedade e a selecção fixam 
as ligeiras variações que uma vez se produziram. 

Comprehende-se então qual a dificuldade que 
pôde por vezes surgir para se averiguar se um 
grupo tem o valor de uma espécie ou de uma 
simples raça. 

Para os partidários da immutabilidade das es­
pécies, isto é um ponto falso da doutrina do trans--
formismo, porque os productos de crusamentos 
de raças d'uma espécie, os mestiços, são fecun­
dos, ao passo que os productos de crusamentos 
de espécies visinhas, os hybridos, se os ha^ são 
infecundos, de modo que uma espécie que um 
transformista se inclina a considerar originada 
por outra, por meio de uma raça, não "o é, porisso 
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que os productos são infecundos e se são fecun­
dos, deixam por fim de o ser, havendo o retro­
cesso ao typo primitivo. 

Ora a verdade é que os mesmos factos se 
apresentam approximadamente nos mestiços como 
nos hybridos, dentro de certos limites, não sendo 
portanto estes factos, um critério seguro para a 
delimitação de espécies. 

De resto estas circumstancias nada nos devem 
impressionar, se attendermos a que a modificação 
dos caracteres individuaes, ha-de arrastar por fim, 
pelo menos a difficuldade de adaptação dos órgãos 
da cópula. 

Estabelecida assim a noção das transforma­
ções da espécie, comprehende-se a pouca estabi­
lidade d'esta entidade biológica. 

Prevê-se que a noção de espécie é uma utopia ; 
mas no estado transitório que caractérisa a phase 
actual da Biologia, não podemos prescindir d'ella. 

O que é então espécie ? E' o agrupamento de 
indivíduos que se parecem o mais possivel entre 
si, como diz o imminente botânico Van-Thiegem. 
No estado actual da sciencia, parece-me que não 
se pôde dar uma definição melhor de espécie. 

D'esté modo, porém, os classificadores, perdi­
dos n u m Dédalo inextrincavel, precisando ainda 
de manter esta noção de espécie, discordam abso­
lutamente sobre o numero de espécies que devem 
collocar n'um certo género, do numero de géne­
ros com que devem organisar uma certa familia 
e assim successivamente. 
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Porém debaixo de um ponto de vista theorico 
geral, podemos dizer egualmente que o género é 
o agrupamento de espécies que se parecem o mais 
possível e idênticas definições se podem dar dos 
agrupamentos successiVamente mais vastos. 

Tenho todavia a convicção intima de que não 
vem longe a epocha em que estas entidades bio­
lógicas que ainda hoje se admittem, hão-de deg-
apparecer para dar logar á organisação da arvo­
re genealógica na sua mais frisante simplicidade. 

E' a admirável previsão de Darwin. 
Comprehende-se agora que para a organisa­

ção da arvore genealógica, não basta a similhan-
ça de parentesco e a identidade de estructura, 
como queria Cuvier, é também necessário que a 
paleontologia e a embryogenia deam a sua ulti­
ma palavra sobre o assumpto, isto é, a verdadei­
ra classificação em Biologia deve ser uma classi­
ficação embryogenica. 

4 



ORIGEM DO HOMEM 

A theoria de Darwin, mostrando nos as trans­
formações das espécies, não vae porém mais longe. 
Dentro dos limites em que o celebre biologista 
inglez a organisou, ella mostra-se-nos na hora 
actual, como absolutamente verdadeira. 

Porém o espirito arrojado e irrequieto das ge­
rações modernas, não fica satisfeito com a exigui­
dade das suas conclusões. E assim Haeckel, na 
Allemanha, concebendo o inicio da vida, á custa 
de reacções chimicas entre- substancias mineraes, 
jazendo no fundo dos mares, sonha a partir d'ahi, 
como aurora da vida, o desenrolar successivo de 
gerações de animaes e plantas cada vez mais per­
feitas, sendo o homem, a ultima palavra do aper­
feiçoamento ou da differenciação. O sonho está 
além de certo gonto d'accôr'do com o que a pa­
leontologia e a embryogenia nos ensinam. 

E' a moderna theoria da Evolução. 
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N'este ponto do meu esboço, escripto ao cor­
rer da pena e já de certo modo, fora da Theoria 
original do Transformismo que é mais modesta, 
surge uma questão sobremaneira importante : é a 
da origem do homem. 

Sem procurar saber por agora, se o homem 
teve entre os seus antepassados Um verme anne-
lideo, para o que se inclinam alguns biologistas 
modernos, ou então um insecto ; se entre os seus 
ancestraes, um peixe teve a honra de ser remoto 
parente do homem, uma questão não menos notá­
vel do que qualquer d'estas, deve exigir antes de 
tudo, algumas palavras da nossa parte. Qual é o 
proximo parente do homem ? 

Ou foi este sêr creado sob moldes différentes 
dos de toda a animalidade ? 

Os espíritos anachronicos da grei sacrosanta, 
não podem vêr de bom grado que se colloque o 
ente espiritual chamado homem, no pincaro do 
aperfeiçoamento animal. E' uma aviltante deshonra. 

Oh! egoismo feroz e revoltante ! E porque não 
é uma honra para a animalidade, o ter entre os 
seus membros, uma creatura tão perfeita como o 
homem ? . . . 

Mas posta a theoria do Transformismo, na sua 
attrahente veracidade, temos de procurar já sob 
as azas da Theoria da Evolução, o lugar que elle 
occupa na escala da differenciação. 

Todavia antes de ir mais longe, convém elu­
cidar uma questão. O agrupamento humano cons­
titue um género ou uma espécie ? 
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Os monogenistas asseveram que é uma espé­
cie, os polygenistas que é um género. O que é 
que representam então na classificação, os chama­
dos Europeus, Africanos, etc. : raças ou espécies ? 

Os fundamentos d'esta discussão já os deixei 
expostos n'outro ponto d'esté meu esboço. Se são 
raças, os productos, mestiços, devem ser fecundos ; 
se são espécies, os productos, hybridos, se os hou­
ver, não devem ser fecundos senão d u m modo li­
mitado. 

Ora o primeiro caso é o que se dá e portanto 
estamos em frente de raças e não de espécies. Em 
conclusão, devemos dizer espécie humana e não 
género humano. 

Qual é todavia a origem d'esta espécie ? Qual 
é a espécie mais visinha da espécie humana? 

Pondo de parte a origem religiosa do homem, 
contraria a todos os princípios da razão e da 
sciencia, devemos tratar de descobrir a espécie 
que lhe deu origem immediata. Ora, se na escala 
da animalidade, procuramos seres parecidos com 
o homem, encontramos nos simeos esse dom. Mas 
esta similhança é sobretudo frisante, quando com­
paramos o homem com os macacos anthropoides. 
Reconhece-se então que ha menos differenças en­
tre o recemnascido humano e os anthropoides como 
o gorilla, o chimpanzé e o urango, do que entre 
estes e os macacos inferiores. Estas pequenas dif­
ferenças revelam-se ainda no lado espiritual da 
questão, como direi mais longe em poucas pala­
vras. 
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Não é então lógico considerar a espécie hu­
mana como visinha da dos macacos, havendo 
n u m a e n'outra indivíduos successivamente mais 
perfeitos ? 

Não é raccional admittir que a espécie humana, 
como a dos macacos, se foi aperfeiçoando lenta­
mente, desde os craneos de Canstadt e Çro-Ma-
gnon das cavernas, até o homem relativamente 
perfeito dos tempos modernos? Assim parece. 

Mas n'este caso, apresenta-se uma nova ques­
tão: estas duas espécies tão visinhas, tão aparen­
tadas, deverão provir d u m a fonte única, por meio 
de um ramo inicialmente único ou de dois ramos 
immediatamente distinctos. Seja como fôr, algu­
mas investigações se têm feito n'este sentido, in­
vestigações que tendem para a descoberta dos in­
divíduos d'essa espécie original, a que já se deu 
o nome de anthropopithecos. 

Entre outros, podemos citar o encontrado pelo 
Senhor Carlos Ribeiro, no Alto Tejo, que porisso 
é conhecido pelo nome de Anthropopitheco Ri-
beiroide e que deve ter vivido ainda no período 
eolithico ou da pedra lascada. M. M. Lamesi e 
Bourjouasi têm feito descobertas idênticas. 

Tudo leva então a crer que o homem, e o ma­
caco, devem ter uma origem commum no homem-
macaco ou anthropopitheco. 



O HOMEM E OS ANTHROPOÏDES 

Observemos porém um pouco mais detida­
mente a questão. Considerado o homem como um 
animal, foi collocado por Linneu na ordem dos 
Primatas. 

Mas a ignorância, a superstição e a estupidez 
orgulhosa, gritaram contra a profanação. Blumen-
bach declara que o homem tem duas mãos e 
dois pés e é portanto um Bimano, ao passo que 
o macaco tem quatro mãos e é portanto um qua­
d r u m a n e 

O homem e o macaco ficam separados por um 
abysmo insondável. Isidore Groffroy de Saint-
Hilaire diz que duas das pretendidas mãos são 
verdadeiros pés. Calla-se porém, espantado com a 
sua audácia. 

Mais tarde Huxley demonstra que em Biolo­
gia, nada auetorisa a separar o homem, da ordem 
dos Primatas. 
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Boër, comparando a evolução dos embryões do 
homem e do macaco, vê que ha uma similhança 
continua em todas as suas phases. De mais em 
ambos, a membrana vitellina é espheroidal e a 
placenta discoide. 

Estes factos são tão importantes em Biologia 
que não podem deixar de mencionar-se. 

Debaixo do ponto de vista esquelético, obser-
va-se que o craneo do gorilla é mais pequeno que 
o do homem, que o seu tórax é mais largo, que. 
os membros superiores são mais compridos e os 
inferiores mais curtos que os do homem ; porém 
estas differenças são menores entre o homem e o 
gorilla, do que entre este e os macacos inferiores. 

No homem a columna vertebral forma uma 
curva sinuosa muito elegante, ao passo que no 
gorilla as curvaturas são um pouco menos accen-
tuadas, não havendo porém outra differença. 

No homem ha sete vertebras cervicaes, doze 
dorsaes, cinco lombares, cinco sagradas e três ou 
quatro coxigeas. No gorilla ha também desesete 
vertebras dorso-lombares, embora haja somente 
quatro lombares, por haver n'elle mais um par de 
costellas ; todavia ha homens que têm trese pares 
de costellas, assim como ha anthropoides que têm 
simplesmente doze, como é o caso de um urango 
que existe no museu do « Collegio dos Cirurgiões 
de Londres ». O numero de vertebras cervicaes, 
sagradas e coxigeas é o mesmo no homem e no 
gorina. 

A bacia do homem, dispõe-se de modo a rece-
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ber commodamente as visceras abdominaes na 
estação erecta habitual, o que não acontece nos 
anthropoides ; mas as difterenças são ainda meno­
res entre o homem e o gorilla, do que entre este 
e os macacos inferiores. 

Pelo que diz respeito ao craneo, nota-se que o 
maior craneo d'um gorilla tem uma capacidade 
sensivelmente egual a metade do menor craneo de 
um homem na proporção de 530 para 1015 gram­
mas. Por outro lado, porém, ha craneos de micro-
cephalos com uma capacidade approximada de 
500 grammas. 

Ora os microcephalos são homens e portanto 
vê-se que ha transições insensiveis. 

A dentadura do gorilla parece-se muito com a 
do homem, afora um pequeno numero de cara­
cteres secundários, como por exemplo o grande 
comprimento dos caninos. De resto, o numero, o 
género e a disposição geral são os mesmos. 

Passemos todavia ao estudo das difterenças 
que existem entre a mão e o pé do homem e dos 
macacos, em que os refractários fazem residir a 
distincção entre Bimanos e Quadrumanos. 

No homem, a mão tem três segmentos: o car­
po, o metacarpo e os dedos. O carpo tem oito os­
sos collocados em duas ordens, o metacarpo cinco 
ossos e cada um dos dedos tem três á excepção 
do pollegar que tem dois, havendo para a sua 
movimentação, longos flexores e extensores; no 
pé ha três segmentos, o tarso, o metatarso e os 
dedos, encontrando-se a mesma disposição que na 
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mão, excepto no tarso que -tem simplesmente sete 
ossos. Além dos longos flexores e extensores ha 
os curtos flexores e extensores e o longo peroneo. 

Dissequemos porém os membros anteriores e 
posteriores do gorilla. Oh ! sublime verdade ! Lá 
encontramos exactamente a mesma disposição. 
Então o gorilla tem duas mãos e dois pés, é um 
Bimano como o homem. 

Mas diz-se que o grande ortelho do pé do go­
rilla é oponivel aos outros dedos, o que não 
acontece no homem. Isto é exacto, dentro de cer­
tos limites somente. Com effeito, ha' homens que 
gozam de certa oponibilidade do grande ortelho ; 
basta citar o exemplo de Broca, em que um ho­
mem podia mover o seu grande ortelho de mo­
do a enfiar agulhas ; além de que é sabido que os 
habitantes de Bengala, os chinezes e outros po­
vos, fazem uso dos seus pés para fins diversos, 
como por exemplo na movimentação dos remos 
dos barcos. De resto estes factos não nos devem 
admirar se attendermos a que os nossos hábitos 
civilisados nos impõem a obrigação de manter os 
dedos dos pés n u m a atroz immobilidade. Por ou­
tro lado o habitat especial dos macacos, explica-
nos como essa oponibilidade se deve ir aperfei­
çoando, em vez de diminuir. 

Se isto fosse razão para affastar o homem, dos 
macacos, também a polydactylia, por exemplo, se­
ria sufnciente para organisar uma nova espécie. 

A conformação do cérebro do homem é na 
generalidade idêntica á do cérebro dos anthropoi-
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des. Lá ha um .pequeno, hypocampo ou esporão 
de Morand, ha o corno d'Ammon e ha emfim 
uma disposição idêntica das circumvoluções cere-
braes. 

Para tudo ser similhante, basta notar que o 
hemispherio quasi liso do cérebro humano aos 
vinte mezes, é idêntico ao cérebro liso de alguns 
macacos inferiores. Eis as difterenças que exis­
tem entre os homens e os outros primatas. Repi-
tirei, porém, que as difterenças existentes entre o 
homem e os anthropoides são em geral menores 
do que as que existem entre estes e os macacos 
inferiores. O homem é então certamente um pro­
ximo parente do macaco. Mas este parente é di­
recto ou simplesmente lateral ? E' o que actual­
mente não podemos extremar por falta de provas 
terminantes. Em face do que hoje se sabe e que 
já foi-dito anteriormente, devemos todavia»incli-
nar-nos para o parentesco lateral a partir de uma 
origem única. 

Quanto ao lado psychologico da questão, o 
julgar-se o homem cahido da sua dignidade, em 
consequência.d'esta equiparação, baseando a exis­
tência d'essa dignidade, na não existência de uma 
oponibilidade do grande ortelho, é tudo o que ha 
de mais ridiculo á força de ser banal. E ' certo, 
com effeito, que quanto ás faculdades anímicas, 
Agassiz, um religioso sincero, vê como é difficil 
distinguir as paixões e todos os sentimentos em 
geral, no homem e nos outros animaes, a não ser 
na sua intensidade e na maneira de os exteriori-
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sar. Basta observar como é difficil distinguir as 
faculdades mentaes de uma creança das de um 
joven chimpanzé !. . . 

Descerá então o homem, da sua dignidade, 
pelo facto de os seus sentimentos existirem iden­
ticamente n'outros animaes ? Não. A moral é in­
dependente da condição social e de toda a ori­
gem do individuo. 

O descendente de um sicário, pôde ser um 
symbolo de bondade e honestidade. 

Desgraçadamente, os Bimanos de Blumen-
bach, encontram-se ainda sobre uni' pedestal feito 
de superstição e ignorância e este pedestal con­
solidado pelas dejecções de montões de reptis, 
ha-de ser difficil de derruir. 

Já se fazem todavia sentir os empuxões gi­
gantescos da verdadeira sciencia. 



O HOMEM E A THEORIA DA EVOLUÇÃO 

A theoria do transformisme», tal como Darwin 
a creou, não nos permitte, já o disse mais atraz, 
estabelecer a génese das espécies mais differen-
ciadas, a partir das espécies mais simples. Ella 
advoga somente que as espécies se transformam. 

Mas com o maravilhoso recurso da Embryo-
logia e da Paleontologia, os philosophos moder­
nos vão indubitavelmente muito mais longe. 

Com effeito a lei de Fritz Muller que nos diz 
que a evolução genética do individuo, é uma re-
capitulação abreviada da evolução da espécie cor­
respondente, permitte-nos descobrir, com o con­
curso da Paleontologia que nos mostra as espé­
cies intermédias que todavia algumas vezes se 
obstinam em não apparecer, a origem primeira 
de uma certa espécie. E ' claro que o trabalho a 
executar é difficilimo, porque essas espécies são 
em geral muito numerosas e a sua producção 
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exige como adjuvante indispensável, ■ em face do 
principio das causas mínimas, o concurso de sé­

culos, sendo portanto a descoberta dos fosseis 
nos estratos successivos, de uma dificuldade ex­

trema. M a s o futuro se encarregará; certamente 
de illuminar estes pontos escuros do castello idea­

lisado. 
A embryologia humana, já actualmente nos 

permitte chegar a conclusões muito importantes. 
D e facto, seguindo a evolução do embryão hu­

mano e não perdendo de vista a lei de Fritz Mul­

ler, nós podemos vêr reproduzirem­se no espelho 
da differenciação successiva, desde o ovo até o 
recemnascido, as imagens das phases consecuti­

vas prováveis, porque a espécie passou até dar a 
espécie humana. 

Ora estudando em­ zoologia, os grupos cada 
vez mais differenciados e no seu estado adulto, 
desde os protozoários até os mamiferos, nós va­

mos observando um aperfeiçoamento cada vez 
maior, em correlação com uma divisão de traba­

lho cada vez mais perfeita, encontrando sempre 
entre dois grupos consecutivos, graus insensiveis 
de transição e apresentando em geral os ani­

maes de cada grupo, metade dos caracteres 
do grupo anterior e metade dos do grupo se­

guinte. 
Esta observação a que chega todo aquelle que 

estude Zoologia, dando­se todavia o mesmo na 
Botânica, mostra­nos como é plausível a moderna 
theoria da Evolução que nos dá os grupos mais 
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differenciados como originados á custa dos me­
nos differenciados, com o concurso de myriades 
de séculos. Aquella .observação, vem então em 

•auxilio da Embryologia. 
Que nos admirará então em face d'isto, que 

se encontrem no embryão humano, phases ordena­
damente dispostas em virtude da lei da hereditarie­
dade na epocha correspondente, phases que re­
presentem os graus successivos d'evolução de ani­
malidade ? Evidentemente não se pôde precisar se 
tal ou tal espécie foi ancestral mais ou menos re­
mota do homem, assim como não podemos asse­
verar que a classe dos arthropoides foi um cami­
nho que conduziu á espécie humana ou que ella 
se organisou a partir da classe confusa dos ver­
mes. Mas a verdade é que a estructura segmenta­
da de que tantos vestígios existem na anatomia 
humana e mencionadamente na Osteologia, na 
Myologia e na Splanchnologia, nos deixam lobri­
gar que em qualquer d'esses pontos está um ca­
minho que conduziu á nossa espécie. 

Já no grupo dos Vertebrados, particularmente 
nas classes dos pejxes e dos reptis, nós encontra­
mos como já direi, apparelhos e órgãos aliaz mui­
to desenvolvidos de que existem vestígios quer na 
vida uterina, -quer na vida extra-uterina e que ou 
desapparecem por completo em certa epocha da 
vida do homem ou se conservam n'elle durante 
toda a sua vida, embora manifestamente atro-
phiados e mesmo até sem importância physiologi-
ca, por mais insignificante que seja. Com eíFeito, 
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a lei de Fritz Muller é aqui sobrepujada pela lei 
que diz que o desuso d'um órgão, o atrophia, che­
gando a faze-1'o desapparecer. 



ANTROPHIAS NO CORPO HUMANO 

Assim, pois, a par de órgãos que hoje já so­
mente por anomalia apparecem no homem, como a 
guella de lobo, o lábio leporino e mais algumas, 
ha a mencionar as fendas branchiaes do embryão, 
vestigios das fendas branchiaes dos peixes e que 
muitas vezes não desapparecendo completamente 
depois da vida intra-uterina, dão lugar a kystos 
nos pontos correspondentes do corpo; a glândula 
pineal ou hypophyse que não é senão o vestígio 
do olho pineal d'alguns reptis ; os músculos auri­
culares e frontaes que tão desenvolvidos em grande 
numero de mamiferos, estão muito atrophiados, 
na especie'humana, embora ainda accidentalmente 
gozem de certa energia em alguns individuos da 
nossa espécie ; o osso hyoide, vestígio do appare-
lho hyoideo, muitíssimo complexo dos peixes ; o 
vaso communicante da aorta e da pulmonar na vida 
uterina, vestígio do mesmo vaso em alguns reptis; 

, . 5 
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o thymo, glândula que desapparece após a vida 
intra-uterina. 

Poderíamos continuar a lista dos factos d'esté 
género, mas estes nos bastam para o nosso fim. 

v 



CONCLUSÃO 

De tudo o que fica dito, a lógica e a razão, 
impõe-rae que eu tire a conclusão final. 

A theoria do transformismo tal como Darwin 
a estabeleceu, é insuíficiente para nos dar a co­
nhecer a verdadeira origem do homem ; mas á luz 
dos conhecimentos modernos da Embryologia, 
póde-se dizer que o homem é a ultima phase 
d'evoluçao da animalidade. 



PROPOSIÇÕES 

Anatomia — Os músculos auriculares tendem a des-
apparecer na espécie humana. 

Physiologia — O typo respiratório costal superior 
nas meninas, é um phenomeno d'hereditarie-
dade. 

Pathologia Geral — As synergias funccionaes ex­
plicam a lei do equilibrio dos órgãos em Bio­
logia Geral. 

Anatomia Pathologica— As inflammações são um 
effeito da lucta pela vida. 

Materia medica — A natureza é o principal agente 
curativo. 

Pathologia Cirúrgica —Os kystos dermoides for-
mam-se á custa das fendas branchiaes não ex-
tinctas. 

Pathologia Medica — Os descendentes de pães tu­
berculosos devem ser imunes em face do ba-
cillo de Koch. 

Medicina Operatória—A circumcisão na phymo-
sis prova a não. transmissão das variações 
quantitativas. 

Obstetrícia — A possibilidade de existência das 
mamas inguinaes na mulher, concorda com a 
theoria da evolução. 

Hygiene — A hygiene é indispensável para a me­
lhoria das raças. 

Medicina legal — O criminoso nato é um exemplo 
de metamorphose regressiva. 

Visto. Pode imprimir-ie. 

Maximiano de Lemos, Moraes Caldas, 
P r e s i d e n t e . D i rec to r . 
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